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Escoteiros do Clube Coo-
percotia estavam fazen-
do um caminhada no

Parque Nacional da Serra dos
Órgãos (RJ) quando a névoa
diminuiu a visibilidade. Sem
pontos de referência, era difí-
cil se orientarem. Mas, para a
sorte de todos, os chefes carre-
gavam aparelhos receptores
de GPS (Geopositioning Sys-
tem), e num toque de botão, o
equipamento indicou o cami-
nho de volta.

O aparelho pertencia ao pro-
fessor e chefe de escoteiro
Carlos de Falco Júnior, que o
leva para onde for. “Com ele
posso ir para qualquer lugar
com segurança”, afirma. O
eMap, da Garmin, mede altitu-
de, o que auxilia Falco na prá-
tica de alpinismo.

Quando levou um grupo de
escoteiros à Chapada Diaman-
tina (BA), Falco vigiava o mo-
torista do ônibus usando o
GPS. “Sabia quando ele estava
correndo demais”, conta.
“Quando ele errou o caminho,
meu GPS avisou.”

Baseados em sinais emiti-
dos por satélites, os aparelhos
de GPS são capazes de indicar
sua localização e estão sendo
adotados para orientar e prote-
ger esportistas e aventureiros.

O equipamento acompa-

nhou o técnico de informática
André Pascoalini numa via-
gem de bicicleta ao longo do
leito do rio Tietê, de 1.126 qui-
lômetros. “O GPS me dizia
quanto tempo ia levar para
chegar ao destino na velocida-
de que eu estava”, disse o ci-
clista.

Quando voltam do passeio,
os aventureiros podem com-
partilhar a informação com ou-
tros usuários de GPS. No site
Geobusca (http://www.geobus-
ca.net) basta conectar o apare-
lho ao PC para migrar os da-
dos para o site.

O GPS pode servir para dar

um toque hi-tech para a velha
brincadeira de caça ao tesou-
ro. Chamado de Geocaching,
o jogo consiste em dar as coor-
denadas da localização de um
pacote escondido num site, pa-
ra que os usuários de GPS pos-
sam localizá-lo. O programa-
dor Raphael Grivol já encon-
trou dois pacotes. “É um desa-
fio gostoso conseguir chegar
exatamente ao lugar e encon-
trar aquilo que foi escondido.”

Os receptores de GPS não
são baratos, mas o preço está
caindo. É possível encontrar
modelos básicos por cerca
R$ 500.  Págs. 3 a 5 e 8

Aparelho da
Garmin,
II+, auxilia
o ciclista

Dados do GPS
são editados
no computador

Depois de cadastrar rotas e
pontos de interesse com seu
GPS, dá para passar os dados pa-
ra o computador. Para isso, é
preciso ter um cabo de conexão
com o PC e um software.

No Brasil, impera o programa
GPS Trackmaker, desenvolvido
pelo advogado e engenheiro Odi-
lon Ferreira Júnior. Ele criou o
programa para necessidade pro-
fissional sua, para uma perícia, e
o ofereceu gratuitamente na in-
ternet. O sucesso foi tão grande
que ele largou o emprego como
advogado para se dedicar ao de-
senvolvimento da versão profis-
sional do produto. “Por dia, são
feitos 100 downloads da versão
grátis.”  Pág. 5

André
Pasqualini
e sua
bicicleta
com GPS

Epitácio Pessoa/AE

Falco: sempre alerta com GPS

Identificação facial já é
senha de banco. Pág.9

Monitor AOC tem LCD
de 15 polegadas. Pág.12

Com ajuda de aparelho
que recebe dados de

satélites no céu, ninguém
se perde no mato ou mar

Sinal do céu protege aventureiros e esportistas
Arquivo pessoal

Ferreira desenvolveu o software gratuito GPS Trackmaker
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Quando fazia uma trilha
de jipe à noite, o analista
de sistemas Edgar Ro-

berto Leite se perdeu. Mas, nada
de pânico. Simplesmente ele
deu um comando ao seu apare-
lho receptor de GPS e ele indi-
cou o caminho de volta. “Quem
vai para o meio do mato precisa
levar o GPS”, recomenda.

O aparelho de GPS de Leite,
um Etrex Legend, da Garmin,
não é muito sofisticado, mas o
ajuda bastante em suas aventu-
ras. “Geralmente, descubro a
coordenada da cidade na web
ou vejo no mapa de papel”, con-
ta. “Aí a bússola tem uma tercei-
ra seta, que indica o caminho.”

O aparelho pega bem o sinal
ao ar livre, afirma o analista. “A
dificuldade existe quando o am-
biente é fechado ou a condição
do tempo não é boa.” Quando
chega em casa, ele passa as infor-
mações do Etrex Legend para o
computador. Organiza os pon-
tos num mapa, com ajuda do
software GPS Trackmaker. “A
maioria dos jipeiros ainda não
tem um aparelho de GPS, mas
ele ajuda bastante”, disse.

Leite é sócio do Clube São
Paulo de Off-road, onde 15 dos
60 titulares têm aparelho de
GPS. O equipamento ainda não é
muito popular, mas o clube já
oferece em seu site mapas para
GPS de rotas de passeios e com-
petições. “Com o GPS, mesmo
que o jipeiro não tenha visibilida-
de, saberá onde está e aonde de-

ve ir”, afirma Wagner Antônio de
Santi, presidente do clube e
usuário de GPS.

Os modelos mais básicos de
GPS estão com preços mais
acessíveis (veja pág. 8) e, por
isso, o equipamento não está
mais restrito aos
profissionais.

O sistema co-
meçou a ser usa-
do em 100% dos
veículos nos ralis
a partir de 1999 e
tornou-se item
obrigatório nos úl-
timos anos. Paulo
Pichini, piloto da
equipe OffTech,
que participa do famoso Rally
dos Sertões, ressalta que, atual-
mente, é proibido participar do
rali sem o GPS. “A organização
do evento exige o equipamento,
apesar de fornecer a planilha em
papel do trajeto no dia da prova.

Mas há trechos, como dunas,
que não estão na planilha. E é on-
de o GPS se torna fundamental”,
explica o piloto.

No ciclismo, o GPS também é
bastante útil. O comerciante An-
tônio Carlos Marques tem um

Etrex, da Gar-
min, que permite
registrar a altime-
tria do terreno
percorrido. “É im-
portante saber o
quanto de subida
tive de pedalar”,
disse.

Marques explo-
ra novas trilhas e
divulga as rotas

para GPS no site Adventure
Team (http://www.geocities.
com/adv_team/).

Uma semana antes de partir
para sua aventura, de percorrer
o leito do Rio Tietê de bicicleta,
André Pascoalini pegou empres-

tado um receptor de GPS de um
amigo. “Não sabia direito como
o GPS poderia ser útil”, disse.

Na viagem de 1.126 quilôme-
tros, Pascoalini descobriu que o
GPS mostrava a distância que fal-
tava para chegar a determinada
cidade. Ele notou que o GPS era
quase preciso. “Quando eu calcu-
lava as distâncias por mapa, a
margem de erro era maior que
com o equipamento.”

O velocímetro do GPS substi-
tuiu o convencional, que que-
brou no meio da viagem. “Eles
marcavam o mesmo número”,
percebeu. Quando entrava num
caminho complicado, usava o re-
curso Trackback, que indicava o
caminho de volta. “Não tinha co-
mo me perder.”

Engajado na ecologia, ele utili-
zou o altímetro do GPS para veri-
ficar o processo de despoluição
do Rio Tietê. “Da Marginal Tietê
até o município de Salto, o desní-

vel é muito grande, o que contri-
bui para a despoluição.”

Por falta de habilidade com o
aparelho, Pascoalini perdeu to-
dos os pontos que havia registra-
do da rota. Mas o equipamento
ajudou tanto Pascoalini na via-
gem que se tor-
nou indispensá-
vel. “Meu amigo
acabou me dando
de presente”, con-
ta ele, que ficou
com o GPS II+,
da Garmin.

O engenheiro
Abel Souza, ciclis-
ta nas horas va-
gas, não larga do
GPS. Quando viajou para a Euro-
pa em lua-de-mel, consultava o
aparelho para saber se o hotel es-
tava perto da estação ferroviá-
ria. “Minha esposa ria de mim no
começo, mas depois percebeu
que a utilidade do GPS”, diz.

Quando pedala, Souza se sen-
te mais confiante com o GPS.
“Ele torna tudo mais fácil. Sem
ele, é preciso ficar perguntando
para as pessoas que moram no
local, se orientar pela paisagem,
com risco de se perder.”

Na cidade ou no campo, no
carro ou na bicicleta, o aparelho
Etrex Legend, da Garmin, acom-
panha Souza. Em maio, ele foi
ao Pantanal e marcava os pon-
tos (waypoints) mesmo quando
andava a cavalo. Todas as rotas
que registra, armazena no seu
computador e compartilha com
outros usuários de GPS em lis-
tas de discussão na web.

No mar, o equipamento é ain-
da mais importante. “Todos os
velejadores hoje em dia usam
GPS”, afirma o designer gráfico
e velejador Fábio Piscioto.
“Quem viaja precisa das cartas
náuticas e elas podem ser todas
inseridas no GPS.” Segundo Pis-
cioto, com o GPS é possível vele-
jar por regiões desconhecidas.
“O aparelho avisa quando você

está saindo de ro-
ta, quanto tempo
falta para chegar,
é muito funcio-
nal”. Piscioto, do-
no do restaurante
Pasta del Capita-
no, em Ilhabela
(SP), às vezes
nem prescisa dar
o endereço tradi-
cional da sua ca-

sa. A indicação é: latitude 23˚ 47’
254 S; longitude 45˚ 21’ 571 W. Po-
de parecer complicado, mas os
velejadores que freqüentam o lu-
gar não vêem dificuldades nisso.
Todos têm um aparelho de GPS.
(K.A.)

GPS

MOSTRA

O CAMINHO

DE VOLTA

É POSSÍVEL

ESTIMAR O

TEMPO DE

VIAGEM

O Etrex Legend acompanha Leite nas aventuras de jipe

Aparelhos de GPS
indicam o caminho de

volta para que ninguém
se perca na mata

Pichini (ao fundo) diz que é proibido competir em ralis sem GPS

Satélites orientam esportistas e turistas

Passar os dados colhidos
com o aparelho receptor
de GPS para o computa-

dor é essencial. Para isso, é pre-
ciso ter um cabo específico e
um software para editar as in-
formações.

A Garmin, a mais conhecida
fabricante de aparelhos de
GPS, vende o Mapsource Worl-
dMap. Permite transferir way-
points e rotas para o computa-
dor e editar tudo em mapas. Po-
rém, o preço é bem salgado: R$
900. Uma alternativa mais eco-
nômica é o brasileiro GeoOffi-
ce GPS, da Solution Software,
que permite criar, editar rotas
e waypoints no PC. Possibilita,
também, o cálculo de distância
e ângulos. Custa R$ 150.

Mas, no Brasil, o líder desse
mercado é o software freeware
GPS Trackmaker (http://www.

gpstm.com/port/). O criador
deste programa, Odilon Ferrei-
ra Júnior, advogado e engenhei-
ro, precisava editar dados do
seu GPS para fazer uma perícia
e não encontrava o software
ideal no mercado. Desenvol-
veu o Trackmaker e o ofereceu
gratuitamente na internet.

O sucesso foi tão grande que
ele largou o emprego de asses-
sor jurídico para desenvolver a
versão profissional. “São feitos
pelo menos 100 downloads por
dia do Trackmaker”, afirma
Ferreira. “E já foram vendidas
10 mil licenças da versão Pro
no Brasil e no mundo.” A ver-
são profissional custa R$ 115 e
tem recursos como cálculo de
área, rotação de imagem e tra-
tamento de dados em tabela.
(K.A.)

■ Solution Software ☎ (11) 4587-9655

Software trata
dados que vão
para o micro

Programa brasileiro
gratuito permite editar
no PC dados gravados
no aparelho de GPS

AVENTURA

Helvio Romero/AE - 17/07/2003 Arquivo pessoal
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Quem visita e registra
pontos interessantes
publica informação

em sites especializados
Raphael Grivol
e os amigos
Israel Mosna e
José Cesario
Júnior (da D
para E)
fizeram a
busca proposta
no site
Geocaching (E)

Rodrigues fez mapas voluntariamente para a comunidade

AVENTURA

Geocaching: caça ao tesouro ‘hi-tech’

Acaça ao tesouro é uma
brincadeira antiga, mas
ganhou roupagem nova

com a adoção da tecnologia pa-
ra fazer a busca. A versão hi-te-
ch do velho jogo é chamada de
Geocaching, praticada no mun-
do todo.

Depois de esconder um paco-
te (cache), o participante publi-
ca no site Geocaching.com as
coordenadas do local. Quem en-
tra no site pode fazer uma pes-
quisa dos caches disponíveis na
área desejada e escolher aonde
vai se aventurar.

O pré-requisito para partici-
par é ter um aparelho receptor
de GPS. Quem quiser, pode fa-
zer a partir do site o download
das coordenadas do cache esco-
lhido diretamente para o equipa-
mento. No Geocaching.com há
também informações sobre o ní-
vel de dificuldade do passeio,
condições do terreno a ser per-
corrido e uma descrição do pa-
cote. Quem encontrá-lo poderá
ficar com o conteúdo, mas deve-
rá deixar algo no lugar.

Mas não espere que o cache
seja um baú recheado de moe-
das de ouro. Pelo contrário, ge-
ralmente o pacote é pequeno,
de forma que possa ser facil-
mente escondido, com um obje-
to sem valor dentro. E quem dis-
se que os participantes ligam pa-
ra isso?

O programador Raphael Fur-
lan Grivol garante que a graça
do jogo não é o “tesouro”. Co-
mo a precisão do GPS é entre

10 a 30 metros, sempre há uma
boa área para garimpar o local
exato do esconderijo. “É um de-
safio gostoso conseguir chegar
exatamente ao lugar e encon-
trar aquilo que foi escondido”,
disse.

Grivol já encontrou dois ca-
ches, um em Brotas e outro em
Paulínia, ambas cidades no inte-
rior de São Paulo. A primeira
busca durou apenas meia hora.
“O cache estava ao lado de uma

cachoeira, num camping”, con-
ta. Na caixa, encontrou um api-
to e um ursinho de pelúcia, que
foram substituídos por um me-
dalhão de madeira.

O segundo desafio foi num
parque ecológico. Raphael le-
vou cinco amigos para partici-
par da busca e encontrou um ro-
lo de filme no meio de pedras,
com uma moeda dentro. Quan-
do voltou para casa, ele deixou
no site um recado para quem es-

condeu o cache. “O lugar é mui-
to bonito e aproveitamos para
passar um dia agradável por lá.”

Dono de um Etrex, da Gar-
min, Grivol usa o aparelho para
fazer caminhadas em trilhas e
em todas suas viagens. “Se es-
tou de carro ou andando, mar-
co os pontos para poder voltar
ou indicar o caminho.”

No site Geocaching.com es-
tão registrados 102.221 caches,
espalhados em 204 países. Ape-
sar de ser bastante praticada
mundialmente, no Brasil a brin-
cadeira ainda é pouco conheci-
da.

Com o objetivo de divulgar o
Geocaching, o capitão do Exér-
cito Mário Jorge Costa Câmara
criou o site Caça ao Tesouro.
Lá ele publica as coordenadas
de caches que ele mesmo escon-
deu. “Queria incentivar o uso
do GPS, que poucas pessoas co-
nhecem, mas muitas poderiam
tirar proveito”, disse.

Câmara dá aulas sobre o uso
do aparelho de GPS para esco-
teiros e organiza passeios de ca-
ça ao tesouro com GPS. “Monto
dois grupos de 10 a 12 alunos e
empresto um aparelho para ca-
da time, que vai atrás do tesou-
ro”, conta.

Outro site que propõe o uso
do GPS para entretenimento é
o Degree Confluence Project,
que convida os usuários de apa-
relhos receptores de GPS a foto-
grafar a paisagem dos pontos
onde há o encontro de latitudes
e longitudes. O resultado é inte-
ressante. (K.A.)

■ http://www.confluence.org
http://www.geocaching.com
http://www.gpstesouro.com/Princi-
pal.htm

Compartilhe waypoints e rotas
com outros aventureiros pela web

Quem faz um passeio com
o aparelho de GPS costu-
ma registrar a rota e seus

pontos de interesse (way-
points). O intercâmbio de infor-
mações geralmente é restrito en-
tre amigos ou a listas de discus-
sões pela internet.

Mas há uma forma mais práti-
ca de compartilhar estas infor-
mações: o site Geobusca (ht-
tp://www.geobusca.net) acaba
de ser lançado para centralizar
essas informações.

Passar os dados do aparelho
para o site é fácil. “Desenvolve-
mos um plug-in que permite a co-
nexão direta entre o aparelho e
o sistema do Geobusca”, explica
Humberto Aicardi, diretor técni-
co da Zenit Polar, desenvolvedo-
ra do site. Sem o plug-in, as pes-
soas teriam que passar primeiro
os dados para um software e de-

pois exportar para o site.
A empresa já tem uma base

inicial de 100 mil pontos, espa-
lhados por todo mundo. Praias,
vulcões, áreas indígenas, aero-
portos e outros pontos foram re-
gistrados. Para ter acesso aos da-
dos, basta se inscrever e fazer
uma busca por palavra-chave.
Um mapa com fotos de satélite
será exibido, que permite o
zoom de até 30 metros. O servi-
ço é gratuito.

O Portal GPS (http://www.
portalgps.com.br) é ponto de
encontro de usuários da tecnolo-
gia, com 1.200 inscritos. A comu-
nidade, bastante unida, colabora
com o projeto Track Source, que
desenvolve mapas do Brasil. “Os
softwares disponíveis no merca-
do vêm com mapas imprecisos
do Brasil”, afirma o coordena-
dor do Portal GPS, Alex Pinhei-
ro Rodrigues. Mapas detalhados
das cidades de São Paulo, Belo
Horizonte, Rio de Janeiro , Goiâ-
nia e Porto Alegre foram desen-
volvidos com o trabalho voluntá-
rio da comunidade. (K.A.)

Além de traçar o trajeto
desejado, o sistema ainda
oferece segurança para
o motorista do veículo

Arquivo pessoal

Brincadeira é esconder
um pacote e publicar
coordenadas em site

para outros buscarem

Arquivo pessoal

GSP é item de
série de alguns
carros de passeio

CIBELE GANDOLPHO

Não é só para circuitos de
aventura que o GPS tem
grande utilidade. Um se-

tor que já explora bem este mer-
cado é o de automóveis, com o
objetivo de aposentar os tradi-
cionais guias de ruas e servir de
acessório de segurança. O usuá-
rio do GPS é guiado por um co-
mando de voz e um mapa. Além
disso, empresas de rastreamen-
to usam o GPS para localizar veí-
culos roubados e segurança.

Apesar de ainda ser uma tec-
nologia um pouco cara para os
carros mais populares e usuá-
rios de classe média, o GPS, no
entanto, já é equipamento de sé-
rie de alguns modelos de monta-
doras como a Audi, BMW, Mer-
cedes-Benz, etc. Como opcional,
pode ser instalado em qualquer
modelo. Um dos equipamentos
disponíveis para carros é o Ma-
plink Destinator, da Digibase. O
kit com GPS e software custa
em torno de R$ 1.400. O equipa-
mento requer um Pocket PC,
que custa a partir de R$ 2 mil.

O sistema de navegação com
comando de voz é fácil de ope-
rar. É só ligar o aparelho em to-
mada 12V ou no acendedor de ci-
garro, fixar a ventosa do GPS no
pára-brisa, ligar o Pocket e, em
alguns segundos, o equipamento
indica a localização. O usuário
fornece o destino, com nome da
cidade, rua e número. O sistema
traça o caminho, calcula a distân-
cia e o tempo estimado, sem con-
siderar o trânsito. Basta seguir
as instruções em português.

Segurança – A empresa belga
Ertico anunciou, no mês passa-
do, que está desenvolvendo um
sistema de segurança – o E-mer-
ge, que avisa os serviços de
emergência locais automatica-
mente se o carro colidir. Os air
bags são ativados por meio de
sensores e integrados a um celu-
lar e a um GPS, além de microfo-
nes e alto-falantes.

O sistema faz a análise da gra-
vidade do acidente, baseado nos
registros de desaceleração e lo-
caliza o carro pelo GPS. O servi-
ço de emergência recebe as in-
formações do modelo do carro,
proprietário e carteira de habili-
tação. Alguns testes estão em
operação pela polícia britânica e
a Ertico prevê que o E-merge es-
teja no mercado europeu em até
quatro anos.
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Receptor GPS fornece
informações de latitude,
longitude e altitude com

precisão exemplar

Onde está você? Para
quem usa um receptor
GPS, a resposta nada

tem que ver com ruas, bairros ou
cidades. Os 24 satélites do siste-
ma dão ao usuário sua localiza-
ção na superfície da Terra, em
termos de latitude e longitude.
Receptores modernos fornecem
a altitude e, se for pertinente, a
velocidade (ver gráfico acima).

Para quem mora nas cidades,
essas informações podem não
passar de curiosidade. Para os
que vivem em barcos, lutam em
desertos ou pesquisam em flo-
restas, o serviço é indispensável.
Nos centros urbanos, o sistema
tem ajudado a prever horários
de ônibus e trens, rastrear cami-
nhões e orientar motoristas.

Militar – O GPS, sigla inglesa
para sistema de posicionamento
global, é uma invenção america-
na. Tal como a internet, tem ori-

gem militar. Seu avô é o sistema
de radionavegação, criado na dé-
cada de 20 e que já se utilizava
da diferença de tempo da recep-
ção de sinais de rádio. O desen-
volvimento de satélites artifi-
ciais permitiu estender o alcan-
ce desses sinais para qualquer
ponto do planeta.

Os EUA começaram a consi-
derar a abertura
do GPS para civis
em 1983, quando
um avião comer-
cial coreano foi
abatido por inva-
dir espaço aéreo
da extinta União
Soviética. O servi-
ço foi aberto de
fato nos anos 90.

O s is tema
atual foi concebido entre 1974 e
1979. Usa 24 satélites ativos e 3
reservas, que são substituídos
de tempos em tempos. Sinais de
três satélites são suficientes pa-
ra localizações no plano; com
quatro, obtêm-se três coordena-
das (latitude, longitude e altitu-
de), além do que se convencio-
nou chamar de “hora GPS”.

Precisão – Em 1990, para limi-
tar a precisão dos receptores ci-
vis, os EUA ativaram proposita-
damente um sistema de degrada-
ção de sinal. Nessa época, a pre-
cisão era de 100 metros. A escas-
sez de receptores militares du-
rante a Guerra do Golfo fez com
que o sistema fosse desligado –
assim, os aparelhos comuns po-

diam ser usados
pelos soldados. A
precisão hoje é in-
vejável: 15 me-
tros no plano e 30
metros na verti-
cal. Em condi-
ções especiais,
com vários sinais
de satélite dispo-
níveis e um bom
receptor, fabri-

cantes afirmam que a precisão
pode chegar a 2 metros.

Não surpreende que os satéli-
tes GPS também tenham fun-
ções de espionagem. Uma delas
é a monitoração de testes atômi-
cos. Hoje o sistema é administra-
do tanto pelo Departamento de
Defesa (militar) como pelo de
Transportes (civil). (R.N.S.)

ArtEstado

Rede de satélites permite localizar
pessoas e objetos com precisão

Planeta GPS 24 satélites emissores de
sinais de rádio orbitam
a Terra a 20 mil km da
superfície

    Ao localizar
pelo menos
três satélites,
o receptor
GPS calcula a
posição do
usuário em
coordenadas
de latitude e
longitude.
Com quatro,
dá para
calcular
também a
altitude

SÃO PAULO

Fonte: Nextel e
Universidade do
Colorado (EUA)

23.31 S
46.31 W

     Softwares
relacionam as
coordenadas
com mapas
para melhor
orientação. A precisão
na horizontal é de 15 metros;
na vertical, é de 30 metros
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SERVIÇO

GUIA TRENS,

ÔNIBUS E

MOTORISTAS

Sistema global cria endereço definitivo
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Aexpressão “crise do
software” surgiu na in-
dústria computacional

no final da década de 60, moti-
vada por uma série de fatores,
como imprecisão nas estimati-
vas de custos e prazos, defi-
ciências na identificação de re-
quisitos, grande dificuldade
em manutenção, falta de quali-
dade, entre outros.

Para contornar esta situa-
ção, metodologias e procedi-
mentos padronizados para a
produção de sistemas comple-
xos foram criados, dando ori-
gem ao que conhecemos atual-
mente por Engenharia de Soft-
ware.

No livro Gerenciando Proje-

tos de Desenvolvimento de

Software com PMI, RUP e

UML, o autor José Carlos Cor-
deiro Martins apresenta duas
das principais vertentes da En-
genharia de Software da atuali-
dade: RUP (Rational Unified
Process) e UML
(Unified Mode-
ling Language),
em conjunto
com uma das
mais conceitua-
das metodolo-
gias de gestão
de projetos, o
PMI (Project Ma-
nagement Insti-
tute).

Martins ainda propõe um
uso combinado destas ferra-
mentas para que as chances de
sucesso no desenvolvimento
de sistemas de software sejam
maiores.

Gerenciando Projetos de De-

senvolvimento de Software

com PMI, RUP e UML está divi-
dido em quatro partes princi-
pais. A primeira delas apresen-
ta ao leitor os principais con-
ceitos do PMI, suas terminolo-
gias e os processos de geren-
ciamento nos quais um projeto
é dividido nesta disciplina, ilus-
trando as características e in-
terligações existentes entre es-
tes processos.

A segunda parte aborda a ge-
rência de recursos humanos e
discute questões críticas para

um gerente de projetos como
formação, desenvolvimento e
motivação de uma equipe.

Uma breve visão dos princi-
pais elementos que compõem
o UML aparece na terceira par-
te do livro, na qual o autor tam-
bém apresenta a metodologia
RUP e suas características fun-
damentais: desenvolvimento
iterativo, gerenciamento de re-
quisitos, arquitetura baseada
em componentes, uso de UML
para especificação do sistema,
controle de mudanças e verifi-
cação da qualidade.

Na última seção, o autor pro-
põe uma aborda-
gem conjunta
destas discipli-
nas para que os
riscos de insu-
cesso em proje-
tos de desenvol-
vimento de soft-
ware sejam mini-
mizados.

O livro é indi-
cado a todos os

interessados em gerenciamen-
to de projetos de uma maneira
geral que buscam uma visão
ampla destes tópicos. Mesmo
não sendo um guia de referên-
cia completo de PMI, UML ou
RUP, o autor os apresenta de
forma clara, mostrando como
o uso combinado destas disci-
plinas pode auxiliar o gerente
de projetos em alcançar os
seus objetivos.

Gerenciando Projetos de De-

senvolvimento de Software

com PMI, RUP e UML, de José
Carlos Cordeiro Martins, Edi-
tora Brasport, 271 páginas, pre-
ço sugerido R$ 59.

■ Jéferson Vaz dos Santos é analista
de sistemas e seu e-mail é jefo@terra.
com.br.

■ A Vivo lançou um concur-
so para desenvolvedores
com o objetivo de estabele-
cer parcerias comerciais. O
Vivo Downloads Brew 2004
vai premiar os melhores apli-
cativos baseados na tecnolo-
gia Brew da Qualcomm e de-
senvolvidos com o software
emulador Brew SDK, versão
1.0, 1.1 ou 2.0, disponível no
site da Qualcomm. Os traba-
lhos devem ser enviados até
31 de julho e os resultados se-
rão divulgados no dia 31 de
agosto. O ganhador de cada
categoria será premiado com
uma viagem (passagem e hos-
pedagem) para conhecer o
CTIA Wireless, um evento de
telecomunicações realizado
em São Francisco, na Califór-
nia (EUA). Inscrições pelo si-
te http://www.vivo.com.br/

vivodownloads/concurso/

vivohotsite2.htm.

■ Nos dias 15, 16 e 17 de ju-

nho será realizada a NetCom

2004, feira e congresso de re-

des e telecom, no Pavilhão

Verde do Expo Center Norte,

em São Paulo. Voltado para o

universo das redes de comu-

nicação corporativas, o en-

contro terá ainda sessões es-

pecíficas sobre acesso, VoIP e

wireless, nos quais serão de-

batidas as tendências do

mercado de banda larga.

Mais informações e a progra-

mação completa podem ser

obtidas no endereço www.
arandanet.com.br.

■ A feira ReciclaMais Expo
2004, que será realizada nos
dias 24 e 25 de junho, no Ex-
po Center Norte, em São Pau-
lo, vai mostrar como o merca-
do brasileiro de cartuchos re-
manufaturados tem sido uma
boa oportunidade para quem
procura investir na área. O
evento vai trazer o que há de
mais moderno em equipa-
mentos e tecnologia do setor.
A entrada é gratuita. Simulta-
neamente, haverá palestras
com a participação de empre-
sas de reciclagem de cartu-
chos. As inscrições devem
ser feitas pelo site ht-

tp://www.reciclamais.com.

Evolução do Walkman, o
novo HMP-A1 da Sony é mul-
tifunção. Além de tocar MP3,
exibe vídeo mpeg2 ou mpeg4
em uma tela de 3,5 polegadas.
Embora seja desconfortável

para ver filmes, seus 20 GB de
HD equivalem a 4 DVDs e po-
dem abrigar centenas de video-
clipes e filminhos da internet.
O produto será lançado no Ja-
pão por US$ 570.

AGENDA

Windows Media 10
Está na web o beta do Win-

dows Media Player 10, da Mi-
crosoft. Mudaram o design, a
jukebox (que ficou mais inteli-
gente, segundo a empresa) e a
compatibilidade com dispositi-
vos, que foi bastante ampliada
(inclui agora aparelhos tipo
Portable Media Center). O Me-
dia Player 10 traz ainda uma
lista de lojas virtuais onde se
pode comprar música pela re-
de (serviço limitado aos
EUA). O download pode ser
feito em http://www.microsoft.
com/windowsmedia e o arqui-
vo tem 11 MB.

Fidelidade ao provedor
De tempos em tempos o iG

lembra seus usuários, por
e-mail, de que deveriam usar
seu discador em vez de outras
conexões gratuitas. Agora o
provedor fez mais: criou um
programa de incentivos para
trazer os internautas de volta
a seus telefones. Ao se cadas-
trar no clube de fidelidade do
iG – e usar o acesso discado
da empresa –, o usuário acu-
mula pontos, que poderão ser
trocados por prêmios. O pro-
grama vale também para os
planos de acesso pagos.

Sony questiona PDAs
Europa e EUA não terão

mais os cobiçados palmtops
Clie. A Sony decidiu retirá-los
desses mercados enquanto es-
tuda se há futuro para os
PDAs, cada vez mais ameaça-
dos pelos celulares. Com de-
sign caprichado e repleto de
recursos, os Clies continuarão
a ser vendidos no Japão. Dá pa-
ra entender: a empresa de pes-
quisas Gartner divulgou, em re-
latório, que a participação no
mercado de handhelds com
Palm OS, como o usado pelos
Clie, caiu 20% no primeiro tri-
mestre deste ano.

Player ‘digital’
A luta contra a pirataria tem

dado origem a soluções extre-
mas. Uma delas foi apresenta-
da à RIAA, associação das gra-
vadoras americanas, e á
MPAA, associação dos estú-
dios de cinema, pela empresa
de soluções de biometria Veri-
touch. Trata-se de um Media
Player que só toca música ou
exibe vídeo depois que o usuá-
rio se identifica com sua im-
pressão digital. A idéia é que
cada arquivo só possa ser aber-
to mediante autenticação.

Celular esperto
Câmera digital em celular

não serve apenas para diver-
são. No Japão, celulares come-
çam a usar o recurso para “ler”
imagens codificadas à moda
do código de barras, como o
celular acima, da operadora
NTT DoCoMo. Basta que o
usuário focalize esses sinais,
impressos em cartazes e anún-
cios, para decodificar a infor-
mação, que pode ser o telefo-
ne da loja ou seu site na web.

Banda larga wireless
O pioneiro americano da te-

lefonia celular Craig McCaw
anunciou que prepara uma me-
gaempresa para oferecimento
de comunicação wireless,
com presença em 20 merca-
dos. Seu alvo são regiões onde
a telefonia fixa tem falhado
em levar serviços de banda lar-
ga. Sua nova empresa, a Clea-
rwire, começará pela Flórida.

A tecnologia
utilizada é a
WiMax, uma
evolução do
WiFi e que al-
cança domicí-
lios num raio
de até 50 km.

‘Doom 3’
no cinema

Os Estú-
dios Univer-
sal compra-
ram os direi-
tos para pro-

dução de um longa-metragem
baseado no esperado jogo
Doom 3, da iD Software. A his-
tória será a mesma do jogo,
cujo lançamento está previsto
para o verão americano – pro-
vavelmente em julho –, e tem
como ambiente uma base mar-
ciana infestada com toda sorte
de criaturas.

Patente coringa
O escritório de patentes nor-

te-americano concedeu à Mi-
crosoft direitos sobre a tecno-
logia de “botão físico para car-
ga de aplicações com base em
tempo”. A patente cobre bo-
tões que disparam aplicações
diferentes se pressionados
uma ou duas vezes, ou se fo-
rem apertados por mais tem-
po. A idéia veio dos handhelds
com Windows, mas advoga-
dos dizem que o texto pode
ser interpretado de forma a
abranger até relógios digitais.

Dividido em seções,

o livro enfoca os

projetos com o uso

de PMI, RUP e UML

Walkman com tela toca música e mostra videoclipe

Engenharia do software em quatro partes
LIVROS

Yoshikazu Tsuno/AFP Photo

Toshiyuki Aizawa/Reuters

OBRA DÁ

UMA VISÃO

GERAL DO

ASSUNTO
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